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RESUMO
Este trabalho objetiva discutir a importância de processos de ensino de leitura pautados nas relações lexicais como meto-
dologia eficiente ao desenvolvimento da competência leitora. Trata-se, pois, de um estudo exploratório-descritivo, funda-
mentado teoricamente em recorte de pesquisa de Doutoramento e em contribuições que se entrecruzam das áreas da Lin-
guística, Psicologia e Pedagogia. Os resultados apontam para a eficiência da construção de paradigmas de ensino de leitura 
pautados no léxico como contributos ao desenvolvimento de um leitor autônomo.
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ABSTRACT
This paper aims at discussing the teaching of reading based on lexical relations as an efficient methodology for the develop-
ment of reading skills. It is, therefore, an exploratory-descriptive study based on a doctoral research in which contributions of 
the fields of Linguistics, Psychology and Pedagogy are intertwined. Results point out that lexicon-based teaching contributes 
to the development of autonomous readers.
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INTRODUÇÃO

Em uma sociedade cujas interações são intermediadas pela linguagem, ler e com-
preender são condições para se “estar e se fazer” em um mundo letrado, visto que o ato 
de ler diz respeito à condição de interagir no mundo (DE BORTOLLI, 2002). É necessário 
deixar claro, no entanto, que, embora a linguagem constitua este universo de dimen-
sões incomensuráveis, não se pode afirmar que, a partir de sua aquisição, o falante, au-
tomaticamente, adquire possibilidades infinitas, visto que a linguagem constitui-se por 
uma sistematização aberta, histórica e socialmente produzida (GERALDI, 1997).

Nesse contexto, decorrentes das concepções de linguagem, surgem visões dife-
renciadas que estabelecem concepções sobre leitura, de acordo com diferentes corren-
tes teóricas e, por isso, direcionamentos para o seu desenvolvimento. Dessa forma, ler 
não pode ser compreendido numa dimensão simplista, visto que agrega aspectos de 
alta complexidade e, por sua função social, requer a construção de padrões por parte 
do leitor para que possa mergulhar nas diversas fases desse processo, transcendendo 
da mais simples para a mais complexa.

Sob essa dimensão, discutiremos as concepções de leitura voltando-nos para a 
análise dos contributos teóricos e à configuração do que vem a ser um leitor competen-
te linguisticamente, sob diferentes visões teóricas, visando a situar aquela que atende 
a este estudo voltando-se à importância dos aspectos lexicais mobilizados no ato de ler, 
defendendo, com base em cada uma das vertentes teóricas nas quais nos fundamenta-
mos a importância de um entroncamento entre elas, ou seja, os pontos de intersecção 
que irão contribuir para a defesa em pauta, por meio da análise minuciosa da percep-
ção dos fenômenos lexicais nos descritores de Língua Portuguesa.

Esse situar teórico das diferentes concepções de leitura e de seu ensino estabele-
ce a base para a análise da importância do olhar lexical sobre esses processos de modo 
a constituir práticas educativas, por meio das quais os alunos constituam-se leitores ca-
pazes de agir e interagir com e pela linguagem. Ressaltamos, no entanto, que não si-
tuaremos discussões em aspectos relativos ao processo e aquisição da linguagem, visto 
não ser esse o foco. Por outro lado, buscaremos discutir as concepções de leitura numa 
vertente mais voltada para o desenvolvimento da capacidade leitora, conceito no qual 
nos deteremos com mais profundidade no decorrer do estudo.

DAS CONCEPÇÕES DE LEITURA ÀS CONTRIBUIÇÕES DO LÉXICO PARA A 
LEITURA

 Tomando por escopo a importância atribuída à leitura, passamos a analisar teo-
rias ou modelos teóricos que subsidiam as discussões sobre os conceitos e o desenvol-
vimento do ato de ler e, por um viés cognitivo, de base Psicolinguística e Sociopsicolin-
guística, Kato (2007) e Solé (1998) apresentam os modelos teóricos direcionadores do 
processamento da informação por meio da leitura, apresentando-os como o modelo 
ascendente e/ou bottom-up, o modelo descendente e/ou top-down e o modelo inte-
rativo.



Contexto & Educação 
Editora Unijuí • ISSN 2179-1309 • Ano 36 • nº 115 • Set./Dez. 2021

381

LUGAR DO LÉXICO NO DESENVOLVIMENTO DO ENSINO E DA CAPACIDADE LEITORA
Symara Abrantes Albuquerque de Oliveira Cabral – Sayonara Abrantes de Oliveira Uchoa

A partir de uma visão do processamento textual, ou seja, ancorados nos paradig-
mas da Linguística do Texto ou Linguística Textual, Kleiman (1999; 2011), Koch (2011), 
Koch e Elias (2011), Polessi e Menegassi (2010) apontam para perspectivas que deli-
mitam as concepções de leitura com base na visão de sujeito, de língua, de texto e de 
sentido: a Perspectiva do Texto, a Perspectiva do Leitor e a Perspectiva Interacionista. 
Somando-se às perspectivas já apresentadas, Orlandi (2012) e Coracini (2002), sob os 
postulados da Análise do Discurso, referenciam à Perspectiva Discursiva. Com relação a 
essa perspectiva, para Orlandi (2012, p. 58), “Uma leitura não é possível e/ou razoável 
em si, mas em relação às suas histórias. Assim, não há leituras previstas por um texto, 
em geral, como se o texto fosse um objeto fechado em si mesmo”. Por acreditarmos no 
aspecto da previsibilidade dos sentidos no texto, não adotamos a concepção discursiva 
(UCHOA, 2013, p. 19), motivo pelo qual nos aprofundaremos somente nas demais pers-
pectivas.

Ressaltamos que o propósito deste estudo é refletir sobre as especificidades dos 
modelos teóricos definidos pela Perspectiva do Texto, pela Perspectiva do Leitor e pela 
Perspectiva Interacionista, bem como pelo Modelo Ascendente e/ou bottom-up, Mode-
lo Descendente e/ou top-down e pelo Modelo Interativo – que fundamentam o olhar 
sobre ensino da leitura como ferramenta linguística. Acerca dessas vertentes a serem 
analisadas, é necessário deixar claro, de antemão, que as teorias aqui abordadas não 
serão analisadas em uma perspectiva excludente. Ao contrário, com base nos aspectos 
defendidos em cada uma delas, podem ser consideradas modelos teóricos semelhan-
tes, complementares, visto que carregam aspectos relevantes à percepção dos percur-
sos para o desenvolvimento do ensino de leitura.

O modelo ascendente (bottom-up) (KATO, 2007), também referido como modelo 
de processamento (Kleiman, 1998), modelo sequencial (Micotti, 2012) ou modelo ba-
seado em dados (KATO, 2007), é defendido teoricamente por Gough (1972) e Kolers 
(1975) e consiste numa visão cujo processamento ocorre de modo linear e indutivo, 
partindo, pois, de uma abordagem composicional por meio da qual os significados são o 
produto da síntese do significado das partes que compõem o texto (KATO, 2007). Nesse, 
o leitor é responsável pela identificação de cada elemento constitutivo do texto, inician-
do pelas menores unidades até chegar às maiores construções, ou seja, passando dos 
fonemas aos grafemas, palavras, frases, enfim, estabelecendo uma extração sucessiva 
de significados das menores às maiores unidades, seguindo uma ordem crescente.

Para a abordagem projetada pelo modelo ascendente, privilegiada pela Linguís-
tica Estruturalista, “[...] a leitura é um processo linear que se desenvolve palavra por 
palavra. Deste dimensionamento, o significado é extraído – vai-se acumulando – à me-
dida que as palavras vão sendo processadas” (LEFFA, 1996, p.12). Fica evidente que o 
modelo estabelece um conceito de leitura que privilegia a decodificação de unidades 
como movimento capaz de levar o leitor a decodificar num processo crescente, com 
base na junção de elementos menores. Nesse modelo, a compreensão decorre de um 
processo inconsciente e automático, ou seja, o leitor estabelece as relações necessárias 
entre as unidades da língua, decodificando o código por meio de operações cognitivas 
que, segundo Kleiman (1999), “[...] regem os comportamentos automáticos, inconscien-
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tes do leitor, e o seu conjunto serve essencialmente para construir a coerência local do 
texto, isto é, aquelas relações coesivas que se estabelecem entre elementos sucessivos, 
sequenciais no texto” (KLEIMAN, 1999, p. 50).

Com base nos direcionamentos apontados, a caracterização do leitor cuja ação 
leitora é baseada unicamente no método bottom-up é aquela que embasa toda a com-
preensão unicamente nos dados do texto e, dessa forma, não leva em consideração 
os implícitos e, tampouco, atenta para a recuperação dos conhecimentos prévios para 
estabelecer a construção dos sentidos (KATO, 2007, p. 50). Olhando para os estudos do 
ponto de vista do processamento textual, percebemos que corroboram o método bot-
tom-up, que parte de uma concepção de língua como código, ou seja, pauta-se como 
“mero instrumento de comunicação” (KOCH; ELIAS, 2011, p. 16). Assim, uma vez que 
o foco reside no texto e a língua é concebida como código, como estrutura, o sujeito é 
caracterizado como “assujeitado”, cabendo-lhe o papel de decodificador sendo, pois, 
essencialmente passivo (KOCH; ELIAS, 2011).

No campo pedagógico, essa concepção de leitura fundamentou os chamados mé-
todos sintéticos de alfabetização descritos por Frade (2005 ) como aqueles cuja dinâmi-
ca do ensino vai das partes para o todo, criticado por Braggio (1992) ao discutir que o 
método fônico representa um pressuposto que embasa a prática docente e a constru-
ção de materiais didáticos que, por sua vez, representam instrumentos promotores de 
prejuízos ao processo educativo e à inserção do indivíduo comunicativo no mundo em 
que ele vive (BRAGGIO, 1992). Percebe-se, pela crítica apresentada por Braggio (1992), 
tratar-se de uma visão por meio da qual o ato de ler restringe-se à apreensão de traços 
segmentados, deixando fora do foco de atenção a compreensão dos sentidos emanados 
do texto.

É importante destacar a existência de muitos questionamentos relacionados ao 
processo de leitura fundamentado na decodificação. Teóricos como Galveias (2005), 
Solé (1998; 2012 ), Koch (2011), Marcuschi (2011), Bortoni-Ricardo (2012), entre outros, 
ratificam que a decodificação corresponde a uma condição fundamental para o leitor, 
de modo que, se ela não for satisfatoriamente atendida, não será possível migrar a ou-
tros níveis do processo de ler. Por outro lado, apenas a decodificação não atinge sozinha 
as necessidades para uma leitura eficaz. Sob um olhar inverso, o modelo descenden-
te, simultâneo, ou top-down, é teoricamente defendido por Smith (1999), Charmeux 
(1975) e Goodman (1967), autores que propõem um modelo de leitura de base psico-
linguística. Encontram suas bases teóricas no gerativismo-transformacional de Chomsky 
(1965),  fundamentando-se na visão inatista que, segundo Braggio (1992), defende que, 
assim como as crianças aprendem a falar por uma capacidade inconsciente de enten-
der a língua, a leitura também corresponderia a um ato puramente mecânico. Por essa 
dimensão, a leitura ocorre com base numa abordagem não linear, guiada por direciona-
mentos intensivos e dedutivos de informações não visuais. Assim, ocorre um momento 
em que se parte do macro para a microestrutura, como também da função para a forma 
(Kato, 2007, p. 50).

Trata-se de uma leitura de base processual e hierárquica, porém num movimento 
contrário ao ascendente. Agora, o leitor parte dessas hipóteses e antecipações antes 
de proceder à leitura do código, que servirá como instrumento para verificação de suas 
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previsões iniciais, ou seja, “A leitura é vista como atribuição de sentido ao texto, me-
diante um processo de formulação de hipóteses e antecipações, no qual também inter-
vêm as intenções do leitor que o conduzem a realizar a leitura” (MICOTTI, 2012, p. 13). 
Caracteriza-se, dessa maneira, como um processo de compreensão global, abrangente, 
facilmente marcado e direcionado por aspectos emocionais, sociais, intelectuais, entre 
outros. Os elementos do contexto desempenham primordial papel na compreensão do 
leitor, mesmo que, em alguns casos, tais hipóteses não encontrem no texto elementos 
plausíveis à confirmação.

Com base no movimento proposto nesse modelo, o leitor é caracterizado como 
aquele que apresenta facilidade para apreender as ideias gerais do texto e, com isso, 
é fluente e veloz. Peca, todavia, pelo excesso de adivinhações fundamentadas em ele-
mentos do contexto, muitas vezes sem confirmação nos dados do texto, ou seja, sua 
compreensão está pautada em dados oriundos de seus conhecimentos prévios, em de-
trimento da informação apresentada no texto (KATO, 2007). No processamento descen-
dente, diferentemente do ascendente, o estímulo visual consiste apenas em um gatilho 
dos chamados Esquemas que, segundo Kato (2007, p. 52), “são pacotes de conhecimen-
tos estruturados, acompanhados de instruções para seu uso”, ou seja, “A possibilidade 
de leitura descendente está, pois, diretamente ligada à familiaridade, isto é, à presença 
ou não da palavra em nosso léxico mental” (KATO, 2007, p. 53).

No campo pedagógico, essa concepção de leitura fundamentou os chamados mé-
todos analíticos de alfabetização descritos por Frade (2005) como aqueles cuja dinâmica 
do ensino vai do todo para as partes. Sob esse prisma, a leitura configura-se como um 
processo mediante o qual ocorre captação de ideias do autor pelo leitor por meio de 
previsões lógicas. Vale salientar que nem todas as previsões realizadas pelo leitor são 
aceitas, visto que essas estão limitadas à captação das intenções do produtor do texto, 
aspecto pelo qual aproximamos a visão descendente à concepção de leitura com foco 
no autor.

Pelo olhar do processamento textual, segundo Koch e Elias (2011), a leitura deve 
ser entendida como uma ação de “captação de ideias do autor” sem que sejam levados 
em conta aspectos referentes aos conhecimentos de mundo e experiências do leitor, 
visto que o que deve ser considerado, sob esse olhar, são as intenções do autor, ca-
bendo ao leitor apenas percebê-las por meio de um jogo linguístico de confirmação de 
expectativas e de hipóteses. Considerando o modelo ascendente e o processamento 
textual com foco no texto, Kleiman (2011) destaca como aspectos positivos dessa visão 
o fato de se caracterizar como um modelo cuja especificidade traz como vantagem a 
possibilidade de testagem das “predições”, visto que “[...] na investigação empírica fa-
zem sentido tarefas de latência e de reconhecimento de letras, sílabas e palavras, e até 
sentenças isoladas, que não são tarefas de leitura propriamente ditas, e, portanto, têm 
escassa pertinência às questões aplicadas” (KLEIMAN, 2011, p. 32).

As críticas apresentadas por Kleiman (2011) vão ao encontro daquelas que emba-
sam a construção de modelos didáticos voltados à destituição do leitor passivo, preso 
unicamente às amarras da superfície do texto, mas não excluem a importância dos ele-
mentos lexicais para a compreensão. Refletindo, sob esse prisma, surge a terceira abor-
dagem por meio da qual ocorre a visualização acerca da necessidade de integração das 
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abordagens ascendente e descendente e, por tal medida, nem se centra inteiramente 
nos aspectos textuais, tampouco somente nos aspectos contextuais, constituindo uma 
concepção interativa, fundamentando-se em um jogo cognitivo e linguístico que permi-
te ao leitor o translado entre os níveis do texto por meio da inferenciação.

Kleiman (2011) busca em Kintsch (1978) e Adamns e Collins (1979) as bases, na 
Psicologia da Educação, para explicar que a interação a que se refere esta discussão não 
diz respeito àquela que se dá entre o leitor, sob a determinação de um contexto, tam-
pouco do ponto de vista do autor, definido pelo texto, mas que essa interação de que se 
fala diz respeito ao “inter-relacionamento” entre esses dois níveis, de modo que não há 
hierarquia designatória de valor entre os processos, mas uma simultaneidade necessá-
ria à proposição de uma leitura eficaz, ou seja, “[...] nos modelos interativos, ambos os 
tipos de processamento se inter-relacionam no processo de acesso ao sentido” (KLEI-
MAN, 2011, p. 31), não havendo um pré-requisito de linearidade.

Solé (1998, p. 24) ressalta que é possível afirmar que o modelo interativo designa 
ser o processo de leitura deveras complexo e, para que tal processo seja efetivado, é 
imprescindível que o leitor domine habilidades de decodificação além de estratégias 
mobilizadoras de conhecimentos contextuais que o levem à compreensão. Esse leitor, 
considerado maduro ou competente, caracteriza-se como aquele cuja ação, posto que 
é ativo, é fundamentada no uso dos modelos ascendente e descendente no momento 
mais adequado à leitura, ou seja, tem competência para fazer uso dos dois processos 
simultaneamente. Assim, “[...] é o leitor para quem a escolha desses processos é já uma 
estratégia metacognitiva, isto é, é o leitor que tem um controle consciente e ativo de 
seu comportamento” (KATO, 2007, p. 51).

Pautando-se na visão de Kleiman (2011, p. 38), percebe-se que, numa perspectiva 
da Psicologia da Educação, “[...] a leitura é um processo interativo porque o ‘desven-
damento’ do texto se dá simultaneamente através da percepção de diversos níveis ou 
fontes de informação que interagem entre si”. Nesse modelo, proposto como uma alter-
nativa para os modelos unidirecionais de processamento – descendente e ascendente 
– cada nível do conhecimento representa um aspecto capaz de direcionar ou de impe-
dir uma análise por parte do leitor. A interação desses processos é desencadeada por 
uma série sucessiva de ações realizadas pelo leitor durante a inter-relação das fontes 
de conhecimento no nível do texto, seja explícito ou implícito, com seus conhecimentos 
prévios e, a partir dessa interação é que se dá a visualização das leituras autorizadas 
para cada contexto. Nessa dimensão, interagem aspectos cognitivos, linguísticos e so-
cioculturais. A capacidade de eleger entre essas possíveis leituras aquela que melhor se 
adéqua à condição na qual se encontra o leitor representa uma marcação de desenvol-
vimento de sua capacidade de leitura, ou seja, de que é capaz de percorrer os caminhos 
da leitura de forma consciente e fazer uso de estratégias que a efetivem.

Estabelecendo os laços teóricos, podemos afirmar que se constitui um leitor ativo 
aquele que se mostra capaz de desencadear os entrelaçamentos necessários à constru-
ção dos sentidos, pautando-se nos aspectos do texto, nas pistas textuais marcadas no 
léxico, nas intenções do autor e nos conhecimentos de mundo. Essa construção requer, 
todavia, conforme já estabelecido, a capacidade de guiar os próprios caminhos leitores 



Contexto & Educação 
Editora Unijuí • ISSN 2179-1309 • Ano 36 • nº 115 • Set./Dez. 2021

385

LUGAR DO LÉXICO NO DESENVOLVIMENTO DO ENSINO E DA CAPACIDADE LEITORA
Symara Abrantes Albuquerque de Oliveira Cabral – Sayonara Abrantes de Oliveira Uchoa

, de desenvolver uma consciência linguística para perceber os indícios, os padrões, as 
marcas, enfim, os elementos marcados no texto que impossibilitam que se faça qual-
quer leitura, como também para que caminhos no mundo apontam estes indícios.

São essas amarrações a serem feitas pelo leitor durante o processo construtivo 
que resultam na execução de ações promotoras de uma leitura. Tais ações partem da 
decodificação necessária, uma vez que um dos elementos constitutivos do texto é o có-
digo linguístico. A ação do leitor, no entanto, não para nesse nível, mas interage com os 
demais aspectos, ou seja, levanta hipóteses, refuta-as ou comprova-as com base nos in-
dícios inscritos no léxico, nos conhecimentos de mundo, em aspectos de referenciação, 
até chegar à compreensão, efetivando o processo de leitura. No campo pedagógico, 
essa concepção de leitura fundamentou os chamados métodos mistos de alfabetização 
descritos por Frade (2005) como aqueles que consideram a simultaneidade dos movi-
mentos, tanto do todo para as partes como das partes para o texto, ou seja, num olhar 
ascendente ou descendente.

Situamos nossa pesquisa num entrecruzamento de áreas teóricas preocupadas 
com o processo de leitura, desde a Psicologia Educacional, a Psicolinguística, a Linguísti-
ca Textual, a Linguística Cognitiva, a Psicologia Cognitiva, numa visão de leitura de base 
sociointerativa e, nesse contexto, passaremos a discutir e delimitar qual é a percepção 
de leitor competente, para a qual será necessário revisitar conceitos situados na inter-
secção dos estudos linguísticos e pedagógicos, ou seja, é preciso definir habilidades e 
competências para entender esse leitor competente, como também quais os aspectos 
voltados ao seu desenvolvimento como leitor.

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES:  
Existem Caminhos Para um Leitor Competente?

Sendo a leitura um ato complexo de produção de sentidos e considerando que o 
leitor é capaz de estabelecer as relações necessárias para compreender o texto que se 
propôs a ler, “Compreender não é uma ação apenas linguística ou cognitiva. É muito 
mais uma forma de inserção no mundo e um modo de agir sobre o mundo na relação 
com o outro dentro de uma cultura e uma sociedade” (MARCUSCHI, 2011, p. 89). Ser 
capaz de estabelecer as relações necessárias diz respeito a desenvolver determinadas 
habilidades, sejam elas no nível consciente ou inconsciente, ou seja, cognitivo ou me-
tacognitivo. Assim sendo o leitor, para ser capaz de reconstruir os sentidos do texto, 
necessita mobilizar uma série de processos ou habilidades para se tornar competente, 
ou seja, “[...] se ensinarmos um aluno a ler compreensivamente e a aprender a partir 
da leitura, estamos fazendo com que ele aprenda a aprender, isto é, com que ele possa 
aprender de forma autônoma em uma multiplicidade de situações” (SOLÉ, 1998, p. 47).

Para estabelecer a delimitação do que entendemos por leitor competente, parti-
mos da definição de Perrenoud (1999, p. 7), que estabelece competência como “[...] a 
capacidade de agir eficazmente, em um determinado tipo de situação, apoiada em co-
nhecimentos, mas sem limitar-se a eles”. A definição apresentada por Perrenoud (1999 ) 
deixa evidente que a competência corresponde a modalidades estruturais da inteligên-
cia cujo aprendizado, por não ser inato, ocorre com base em situações que direcionam o 
indivíduo à construção, mobilização, utilização e integração de conhecimentos diversos.
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Saber ler é, pois, uma competência requerida a todo usuário da língua, inserido 
em uma sociedade letrada e, dessa forma, todas as ações por ele realizadas visando 
à compreensão do texto lido, independentemente do gênero, são consideradas, neste 
estudo, como habilidades, ou seja, o saber fazer, procedimentos esses que podem ser 
desenvolvidos mediante estratégias de ensino de leitura. Kleiman (1999) e Solé (1998) 
definem que a compreensão de um texto envolve, por parte do leitor, a execução de 
processos cognitivos.3 Na visão das autoras, esses processos podem ser puramente cog-
nitivos, ou seja, automáticos, inconscientes e, como tal, não podem ser monitorados 
ou controlados, mas podem ser estimulados. É preciso ainda, no entanto, olhar para 
algumas dessas capacidades como situações controladas pelo leitor por intermédio de 
estratégias metacognitivas. Kato (2007) destaca a existência de dois grupos de estra-
tégias: as cognitivas e as metacognitivas. Segundo a autora, as estratégias cognitivas, 
especificamente na área de discussão da leitura, designam “[...] os princípios que regem 
o comportamento automático e inconsciente do leitor” (p. 144). Já as estratégias me-
tacognitivas em leitura consistem em “[...] princípios que regulam a desautomatização 
consciente das estratégias cognitivas” (p. 144), ou seja, poderiam ser definidas como o 
domínio de estratégias pelas quais o leitor é consciente de seus percursos e sabe, ne-
cessariamente, os caminhos que o levarão à compreensão, como também quando essa 
não se efetiva .

Estabelecendo relação mais específica entre os aspectos teóricos tratados, com 
base em Poersch (1998)  e Marcuschi (2011), o que é designado como competência e 
habilidade está relacionado “ao saber e ao saber fazer”, ou seja, aos mecanismos de 
acesso à informação, às relações estabelecidas entre elas, à definição de objetivos, en-
fim, às diversas operações realizadas pelo leitor para mobilizar os conhecimentos pre-
sentes no texto, no mundo e em seu repertório prévio de modo a construir a compreen-
são. Já as estratégias estão relacionadas às situações conscientes por meio das quais é 
possível estimular ou desenvolver habilidades de leitura. Acrescentando a essa discus-
são, Flores e Gabriel (2012) estabelecem os enlaces entre a Linguística Textual em Koch 
(2002) e Antunes (2005), a Teoria da Enunciação em Benveniste (1995, 1989) e Fiorin 
(1999), a Semântica Argumentativa em Ducrot (1998, 1981), a Teoria dos Atos de Fala 
em Austin (1990)  e a Análise Textual do Discurso em Adam (2008), evidenciando que 
essas teorias compreendem que, no processo de textualização,

[...] o autor do texto se propõe a dizer algo, quando escreve, por isso deixa mar-
cas, os rastros orientadores da leitura do texto produzido. Essas marcas podem ou 
não ser apreendidas pelo leitor, no entanto, estão lá, explícitas ou implícitas; claras, 
confusas ou difusas, bem ou mal sugeridas pelo seu produtor (FLORES; GABRIEL, 
2012, p. 222).

3 Segundo Vasconcelos e Dionísio (2013, p. 48), “A cognição humana compreende os processos e produtos mentais 
(consciência, inteligência, pensamento, imaginação, criatividade, elaboração de planos e estratégias, resolução 
de problemas, inferência, conceitualização e simbolização, etc.), por meio dos quais percebemos, conhecemos, 
concebemos e transformamos o mundo”.
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Diante dessa explicação, o leitor competente é aquele que mobiliza habilidades 
necessárias para mergulhar em diversos níveis do texto e, para isso, reconhece nas mar-
cas textuais as pistas para que traga de seus conhecimentos previamente construídos 
na sociedade, na cultura e em outras leituras, as informações necessárias para preen-
cher as lacunas existentes no texto de modo a compreendê-lo, como ato colaborativo 
entre autor-texto e leitor, a fim de construir os sentidos aceitáveis, visto que o texto não 
é um objeto aberto a qualquer interpretação.

Do ponto de vista do ensino, assume-se uma posição pela qual o professor figura 
como mediador de um processo psicolinguístico, fundamentado numa concepção de 
leitura como interação e, daí, considerando desde a decodificação até os conhecimen-
tos prévios e de mundo mobilizados pelo leitor. Nesses termos, a criação de situações 
por meio das quais o aluno é desafiado a realizar operações como observar, analisar, re-
lacionar, concluir e comparar, entre outras, diante de textos de naturezas diversas, tanto 
na intencionalidade quanto em sua constituição em níveis de conhecimentos diversos, 
como também de linguagem, representa a possibilidade de o aluno compreender como 
se dão os mecanismos constitutivos dos textos. Esses procedimentos ou estratégias de 
leitura são também mencionados por Solé (1998), e por Kleiman (1999) como estraté-
gias cognitivas e metacognitivas.

A metacognição ou metacompreensão, definidas por Bolivar (2002), refere-se, en-
fim, à capacidade do leitor em estabelecer as relações necessárias para conectar os di-
ferentes conhecimentos que se entrelaçam em um texto, visto que muito está no nível 
explícito, mas grande parte encontra-se no implícito ou apenas são pistas para que se 
volte aos conhecimentos prévios ou ao contexto. Assim, de modo geral, Galveias (2005, 
p. 698) explica que todas as estratégias são guiadas por algumas outras consideradas 
básicas. Configuram estratégias básicas a capacidade de: tolerar a indecisão e contornar 
uma dificuldade; reconhecer rapidamente uma palavra, uma frase, perceber um grupo 
de palavras; formular hipóteses; utilizar os seus conhecimentos referenciais e conheci-
mentos textuais; fazer inferências. Nessas estratégias previamente apresentadas obser-
va-se uma expansão do que a concepção de leitura adotada já estabelece, ou seja, uma 
leitura que foque nos aspectos geradores de informação, isto é, nos elementos inscritos 
no texto, na formulação e refutação de hipóteses e na contribuição contextual na cons-
trução destas duas dimensões.

Macedo (2008), no entanto, alerta para o fato de que dispor de certas habilidades 
não é suficiente, por si, para gerar um ser competente, visto que “[...] para ser compe-
tente, devemos ser habilidosos, mas ser habilidoso nem sempre é suficiente para ser 
competente. Em outras palavras, habilidade faz parte de competência, mas esta exige 
muitos outros aspectos além daquela” (MACEDO, 2008). Na visão de Macedo (2009), o 
desenvolvimento de habilidades e competências de leitura e escrita gera, ainda, a capa-
cidade leitora que, por sua vez, “[...] dentro do processo de aprendizagem e domínio da 
língua materna, de acordo com a proposta da teoria dos gêneros textuais, capacidades 
de linguagem” (FRANÇA, 2010).

Cientes dos aspectos envolvidos na compreensão, passaremos a analisar quais 
são os conhecimentos constitutivos dos textos e como se dá a relação de mobilização 
desses com base nos procedimentos aqui referenciados como habilidades/estratégias 
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de leitura, estabelecendo um recorte do papel do léxico nesta rede construtiva. Numa 
concepção construtivista de ensino, fundamentada em bases psicolinguísticas e, por-
tanto, numa concepção sociointerativa de leitura, o desenvolvimento da leitura só é 
possível com base em uma construção conjunta na qual o aluno/leitor passa a se apro-
priar de conhecimentos e procedimentos ao passo que os vai compreendendo, imerso 
no processo. Não se trata, porém, de uma situação somente de contato com os textos, 
como se a aprendizagem desses comportamentos linguísticos ocorresse como que por 
“osmose”, mas da apropriação a partir da interação, colocando-se as habilidades meta-
cognitivas, ou de metacompreensão, a serviço da metalinguagem.

Em meio à complexidade desse processo, repousa a condição do leitor de estabe-
lecer estratégias para dar respostas às expectativas geradas, confirmando e refutando 
hipóteses. Assim, a cada nova leitura, o leitor vai se apropriando de situações que o 
levam a construir padrões significativos que, em novas situações de leitura, não mais 
representarão expectativas, levando-o sempre um nível à frente. Ainda sobre esse com-
plexo olhar sobre a leitura, retomando as concepções já abordadas, é unânime entre 
os teóricos voltados à discussão a importância de um olhar equitativo sobre os aspec-
tos constitutivos dos textos, ou seja, é preciso que o leitor tenha certo domínio sobre 
dimensões que são primordiais à construção dos sentidos. A esse respeito, Sim-Sim 
(2007) assevera que

[...] de realçar o conhecimento linguístico, particularmente a riqueza lexical e o do-
mínio das estruturas sintácticas complexas, a rapidez e a eficácia com que identi-
ficam palavras escritas, a capacidade para automatizar a compreensão, o conheci-
mento que têm sobre o mundo e sobre a vida e, muito particularmente, sobre os 
assuntos  abordados nos textos lidos (p. 22).

Assim, ao mesmo tempo em que se estabelecem hipóteses levando em conta os 
aspectos visuais do texto e os conhecimentos prévios do leitor, é preciso buscar nas 
marcas textuais as respostas para hipóteses formuladas. Dessa reflexão, passemos a 
analisar, então, os pilares constitutivos da compreensão leitora por meio da percepção 
do lugar das relações lexicais no desenvolvimento de estratégias e sua contribuição para 
a competência leitora.

O LUGAR DO LÉXICO NO DESENVOLVIMENTO DE ESTRATÉGIAS  
PARA CONSTRUÇÃO DA COMPETÊNCIA LEITORA:  

Desenvolvendo Habilidades

Visando a analisar o lugar do léxico no desenvolvimento das estratégias de leitu-
ra e, consequentemente, a contribuição à competência leitora, tomamos como base o 
ensino da Língua Portuguesa e seus direcionamentos na sala de aula, sob os quais discu-
tiremos o papel compreensivo da leitura, tendo como escopo a Matriz de Língua Portu-
guesa desenvolvida pelo Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica – Saeb. Para 
melhor compreender como estão organizadas as Matrizes, retomamos França (2013), 
que explica o fato de que os descritores, tal como são apresentados na Matriz de Refe-
rência de Língua Portuguesa, consistem em uma associação entre conteúdos curricula-
res e operações mentais a serem produzidas pelo aluno, cujo desenvolvimento traduz 
competências e habilidades mobilizadas pelos discentes. Assim, cada descritor corres-
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ponde a habilidades que se espera dos alunos, ou seja, são as ações que os leitores 
devem saber fazer e, por sua vez, necessárias à construção da compreensão durante a 
realização desses exames.

Assim, se “[...] os descritores indicam habilidades gerais que se espera dos alu-
nos e constituem a referência para seleção dos itens que devem compor uma prova de 
avaliação” (FRANÇA, 2013, p. 288), a nosso ver, as habilidades delimitadas em cada des-
critor devem também ser apreciadas no momento da construção de ações de ensino, 
pois somente se pode avaliar aquilo que, de uma maneira ou de outra, foi desenvolvido. 
Sustentamos ainda que, para serem desenvolvidas, é necessário estímulo, o que aqui 
entendemos como ações de ensino e aprendizagem, estratégias definidas. Ratificando 
o propósito inicialmente apresentado, ou seja, analisar o lugar do léxico no desenvolvi-
mento das estratégias de leitura e, consequentemente, a contribuição ao desenvolvi-
mento de habilidades e dessas à competência leitora, passaremos a visualizar, de forma 
mais precisa, esses aspectos em cada um dos tópicos constitutivos da Matriz Curricular 
de Língua Portuguesa, que está baseada em duas dimensões: objeto do conhecimento 
e competência.

O objeto do conhecimento contemplado na Matriz é apresentado por meio de 
sete tópicos, ou seja, procedimento de leitura, implicações do suporte, do gênero e/ou 
do enunciador na compreensão do texto, relação entre textos, coerência e coesão no 
processamento do texto, relações entre recursos expressivos e efeitos de sentido e va-
riação linguística. Já a competência leitora, de acordo com França (2013), é construída 
pelas habilidades definidas em cada um dos descritores que indicam o saber fazer de-
terminadas ações a serem avaliadas em cada tópico. Há a indicação de três matrizes nas 
quais são contemplados os descritores de acordo com os níveis de ensino. Com base 
nessa estrutura, passaremos a analisar cada um desses tópicos, estabelecendo a ênfase 
na relação entre competência, habilidade, estratégias e relações lexicais, análise para a 
qual assumimos uma concepção de léxico como

[...] o conjunto de palavras que pode ser verificado nos enunciados dessa língua 
ou representado nos dicionários. Do ponto de vista interno, ou mental, o léxico 
corresponde não apenas às palavras que um falante conhece, mas também ao co-
nhecimento de padrões gerais de estruturação, que permitem a interpretação ou 
produção de novas formas (BASÍLIO, 2011, p. 12-13).

Dessa maneira, o léxico constitui, segundo Marcurschi (2004), um dos pilares da 
língua ao lado da sintaxe e da fonologia, mas, diferentemente dessas que apresentam 
um conjunto mais regular de possibilidades, o léxico caracteriza-se pela instabilidade 
criativa e a mutabilidade da língua, aspectos considerados intrínsecos à cognição e ao 
discurso. Na visão de Antunes (2007), o léxico consiste em um “[...] depositário dos re-
cortes com que cada comunidade vê o mundo, as coisas que a cerca, o sentido de tudo”. 
Sob esse prisma, a autora reforça a função do léxico, destacando as palavras como uni-
dades de sentido que funcionam como verdadeiras peças de um jogo, de uma teia de 
significados do texto, e destaca, ainda, que “Como unidades de sentido, ainda, funcio-
nam como elos de amarração de subpartes do texto. São unidades dos nexos com que 
se constrói a cadeia do texto” (ANTUNES, 2007, p. 43).



Contexto & Educação 
Editora Unijuí • ISSN 2179-1309 • Ano 36 • nº 115 • Set./Dez. 2021

390

LUGAR DO LÉXICO NO DESENVOLVIMENTO DO ENSINO E DA CAPACIDADE LEITORA
Symara Abrantes Albuquerque de Oliveira Cabral – Sayonara Abrantes de Oliveira Uchoa

Ademais, retomada a reflexão acerca do léxico, aspecto no qual reside nossa deli-
mitação de estudo, Sim-Sim (2002) defende que o processo de leitura deve ser pensado 
em sua continuidade, visto que consiste no momento no qual o leitor vai agregando em 
seu repertório novas palavras, construções sintáticas, enfim, novos comportamentos 
da língua que se somam aos já construídos, continuadamente. Kato (2007) explica que 
nesse processo o leitor vai construindo uma memória, uma representação mental cons-
ciente mediante a qual as informações são percebidas e internalizadas e, como já com-
preendidas, possibilitam a integração de novas informações obtidas por meio do texto.

O Tópico 1, que trata do objeto do conhecimento definido como os “procedimen-
tos de leitura”, contempla os seguintes descritores: as habilidades de localizar informa-
ções explícitas em um texto; inferir o sentido de uma palavra ou expressão; inferir uma 
informação implícita em um texto; identificar o tema de um texto; distinguir um fato da 
opinião relativa a esse fato. Ao observarmos esse tópico, percebemos que cada descri-
tor é introduzido por uma “ação a saber fazer”, ou seja, LOCALIZAR, INFERIR, IDENTIFI-
CAR, DISTINGUIR. Dessa forma, cada descritor estabelece uma ligação entre um saber 
fazer (habilidade) com um nível de conhecimento, concomitantemente, INFORMAÇÕES, 
SENTIDO, PALAVRA, EXPRESSÃO, TEMA, FATO, OPINIÃO que, por sua vez, são acionados 
por elementos inscritos no léxico. Trata-se, pois, de ações que podem ser aprendidas 
por meio da mediação e, como tal, mediante estratégias de leitura de natureza meta-
cognitiva.

Considerando o aspecto consciente das atividades metacognitivas de leitura, to-
mamos como base o D1 - Localizar informações explícitas em um texto e questionamos 
até que ponto o leitor poderá “localizar” essas informações como se elas estivessem 
prontas e dadas nos textos. Antunes (2012, p. 29) esclarece que “[...] às palavras são 
associados significados básicos, que constituem, isso mesmo, a base para a derivação 
de outros significados, próximos, associados, afins”. Nesse sentido, para estabelecer 
a relação entre os significados possíveis, o leitor necessita mergulhar em um jogo de 
associações entre as bases lexicais que já possui com a percepção dos sentidos possí-
veis estabelecidos no contexto e, somente por meio dessa relação, perceber qual ou 
quais dos “significados básicos” foram eleitos naquele momento ou, ainda, se ocorreu a 
produção de um novo significado. Em outras palavras, as ações mediadas mediante as 
quais o leitor concebe os percursos a serem seguidos de modo a perceber a consciência 
do próprio nível de compreensão, durante a leitura, representam o desenvolvimento de 
ações metacompreensivas.

A complexidade do ato amplia-se a partir das ações relacionadas em D3 – Infe-
rir o sentido de uma palavra ou expressão e D4 – Inferir uma informação implícita 
em um texto, presente nos três níveis. Sobre esses dois descritores, cabe-nos retomar 
Marcuschi (2011, p. 94) para melhor compreendermos que “as inferências atuam como 
hipóteses coesivas para o leitor processar o texto, ou seja, como estratégias ou regras 
embutidas no processo”. Rickheit e Strohner (1993, p. 8) acrescentam que “[...] uma 
inferência é a geração de informação semântica nova a partir de informação semântica 
velha num dado contexto”, caracterizando o ato de ler como uma atividade de constru-
ção de sentidos que, por sua vez, não são aleatórios, visto que nem todas as hipóteses 
que são construídas durante o processo são aceitas, mas somente aquelas direcionadas 
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pelo autor e pelo texto, num determinado contexto. Assim, as inferências realizadas 
pelo leitor, quanto aos sentidos de palavras ou expressões, são guiadas pelas pistas le-
xicais que direcionam os caminhos percorridos pelo autor na construção do texto e as 
informações que podem ser recuperadas no nível do implícito.

A partir dessa visão, apontamos uma questão crucial: é fundamental perceber 
que todas essas ações remetem à necessidade de perceber a língua em sua instabilida-
de, tendo em vista que os sentidos são construídos em um contexto. Ao mesmo tempo, 
também é necessário que o leitor perceba que nem todas as leituras são possíveis e que 
há, inscritos no texto, sentidos regularizados ou não pelo uso. Sobre as regularidades, 
Castilho (2010) demonstra cautela ao argumentar que 

[...] as palavras e suas propriedades não são apriorísticas, não representam uma 
espécie de “pacote” que recebemos pronto, assumindo-se, aqui, ao contrário, que 
esse tipo de conhecimento linguístico é continuadamente refeito nas situações 
concretas de fala. Nossa atitude em relação à língua é sempre dinâmica e criativa 
(p. 110).

Tal visão é ratificada ao verificarmos no D6 - Identificar o tema de um texto a ne-
cessidade de o leitor estabelecer relações e hipóteses que serão verificadas no próprio 
texto e que podem ser mais rapidamente visualizadas se o leitor perceber a existência 
de um campo semântico, marcado nas escolhas lexicais que o determinam.

Nos descritores D11 – Distinguir um fato da opinião relativa a esse fato e D15 – 
Reconhecer diferentes formas de tratar uma informação na comparação de textos que 
tratam do mesmo tema, em função das condições em que ele foi produzido e daque-
las em que será recebido, saber DISTINGUIR fato de opinião pressupõe, inicialmente, 
RECONHECER, PERCEBER, IDENTIFICAR se em dado texto há marcas que determinam 
serem as informações mencionadas “fatos” ou “opiniões”. Por outro lado, se não forem 
dadas diretamente como fato ou opinião, requerem do leitor a habilidade de identifi-
car nos marcadores de pressuposição as pistas necessárias ao reconhecimento entre o 
dado e o implícito, entre o objetivo e o subjetivo, ou seja, entre o fato e a opinião.

Nesse sentido, é preciso fazer do ato de ler uma atividade produtiva de constru-
ção e reconstrução de sentidos e, dessa maneira, perceber que ações como LOCALIZAR, 
INFERIR, IDENTIFICAR, DISTINGUIR são acionadas pelas marcas inscritas no léxico ou 
nas relações por ele estabelecidas em seu momento de uso, ponderando os direcio-
namentos necessários para que o leitor construa hipóteses durante a leitura, refute-as 
ou comprove-as com base em provas cotextuais e contextuais. As marcas lexicais são, 
portanto, determinantes para o movimento entre o leitor, o texto, as intenções do autor 
e os conhecimentos de mundo, estabelecendo os sentidos possíveis de serem eleitos 
em cada situação, pois, como destaca Sim-Sim (2002, p. 222), no ensino, “[...] ajudar a 
criança a reflectir sobre a língua é possibilitar-lhe ascender a níveis mais elevados do co-
nhecimento linguístico que, por sua vez, se reflectirá na forma como ela compreenderá 
o material escrito e a mensagem nele contida”.

Dessa forma, ratificamos o papel fundamental dos estudos lexicais visto que, para 
que seja possível a localização de informações explícitas em um texto, inicialmente é 
necessário que o leitor recorra ao repertório previamente construído, visto que, confor-
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me assevera Marcuschi (2004), “[...] a questão não é qual o papel do léxico na produção 
de sentido e sim qual a nossa forma de operar com o léxico para produzir sentido” (p. 
270). Essa operacionalização sobre as relações lexicais contribui significativamente para 
o desenvolvimento de um leitor fluente, visto que, ao mesmo tempo em que constrói 
bases lexicais prévias, ele migra para novas ações, ou seja, a construção dos sentidos flui 
de maneira mais rápida, uma vez que já disponibiliza de bases lexicais ou compreende a 
manifestação dos fenômenos construídos em situações diversas de leituras, posto que, 
nessa perspectiva, é necessário perceber o léxico “[...] como elemento da composição 
do texto, em suas funções de criar e sinalizar a expressão dos sentidos e intenções, os 
nexos de coesão, as pistas da coerência” (ANTUNES, 2012, p. 24).

Quanto aos procedimentos de leitura, as estratégias voltadas à construção dos 
sentidos, seja por meio de informações explícitas ou implícitas, podem ser impulsiona-
das por uma dinâmica de leitura mediante a qual o leitor aprenda a reconstruir senti-
dos, guiado pelas inscrições no léxico, como estratégias de metacompreensão, ou seja, 
“[...] una estrategia de enseñanza metacognitiva se refiere al conjunto de procedimien-
tos que utiliza el docente no sólo para transmitir un contenido determinado, sino para 
entrenar al alumno en la autodirección y autorregulación de su propio aprendizaje” (Bo-
livar, 2002, p. 55). Como já visto, a discussão aqui apresentada é igualmente rica para di-
versas vertentes científicas. Salientamos, no entanto, que nosso olhar será direcionado 
aos aspectos do desenvolvimento da leitura do ponto de vista do ensino e com base nas 
teorias semântico-lexical. É nesse movimento que, a cada nova leitura, o leitor vai se 
apropriando de elementos que o levam a construir padrões significativos que, em novas 
situações de leitura, não mais representarão expectativas, levando-o sempre a um nível 
à frente. Em outras palavras, segundo Schmidt (1978), a partir do momento em que a 
língua é visualizada em situações de uso, gera condições para que seu usuário perceba 
padrões e compreenda como a língua funciona. Assim, a compreensão de uma situação 
leva o leitor a estar apto a compreender outras, visto que cada padrão está ligado a uma 
situação de produção de sentido.

Dando continuidade ao olhar sobre a importância do léxico em cada uma das 
ações inseridas nos descritores em pauta, o Tópico 2 trata das “implicações do suporte, 
do gênero e/ou do enunciador na compreensão do texto”. Pelo teor apresentado, de-
monstra, explicitamente, contemplar os aspectos que contribuem para a percepção das 
informações a partir de elementos da estrutura e do propósito comunicativo, represen-
tados por D5 – Interpretar texto com auxílio de material gráfico diverso (propagandas, 
quadrinhos, fotos, etc.) e D9 – Identificar a finalidade de textos de diferentes gêneros. 
Para o Ensino Médio, D9 é ampliado e substituído por D12 – Identificar a finalidade de 
textos de diferentes gêneros nos níveis correspondentes ao nível final do Ensino Fun-
damental e do Médio.

Ressaltamos que, diferentemente do senso comum que acredita serem os textos 
multimodais aqueles que apresentam condições mais amenas e promovem a facilidade 
de compreensão, ocorre o inverso, haja vista que o leitor deve dispor de habilidades 
para relacionar diferentes formas de manifestação da linguagem. Além disso, por serem 
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textos que em sua grande maioria exigem uma condensação de informações no nível do 
posto, há uma gama de outras no nível do implícito, sejam por meio de pressupostos ou 
subentendidos.

A próxima competência é expressa no Tópico 3, que se baseia no saber relacionar 
textos. São, pois, apresentados os seguintes descritores/habilidades:

Quadro 1 – Descritores da competência 3

D15 – Reconhecer diferentes formas de tratar uma informação na comparação 
com textos que tratam do mesmo tema, em virtude das condições em que ele foi 
produzido e daquelas em que será recebido.
D20 – Reconhecer diferentes formas de tratar uma informação na comparação 
com textos que tratam do mesmo tema, em razão das condições em que ele foi 
produzido e daquelas em que será recebido.
D21- Reconhecer posições distintas ou mais opiniões relativas ao mesmo fato ou 
ao mesmo tema.

Fonte: http://portal.inep.gov.br/web/saeb/31. 

Pelas ações pleiteadas em cada um dos descritores apresentados no Tópico 3, fica 
cada vez mais nítido que são apresentados novos desafios para o leitor com base na-
queles que, supostamente, já tenha vencido. Assim, saber comparar informações é pre-
cedido pelo saber identificar que, por sua vez, recorre ao ato de decodificar, estabelecer 
relações e compreender o texto em estudo. São etapas que necessitam ser vencidas 
num processo contínuo e progressivo. É exatamente o que se verifica nos tópicos se-
guintes. O Tópico 4 contempla a competência por meio da qual o aluno deverá ser capaz 
de perceber e construir a coerência e coesão no processamento do texto, a qual é cons-
truída, segundo os próprios descritores, pela habilidade do leitor em:

Quadro 2 – Descritores da competência 4

D2 – Estabelecer relações entre partes de um texto, identificando repetições ou 
substituições que contribuem para a continuidade de um texto.
D7 – Identificar a tese de um texto.
D8 – Estabelecer relação entre a tese e os argumentos oferecidos para sustentá-la.
D9 – Diferenciar as partes principais das secundárias em um texto.
D10 – Identificar o conflito gerador do enredo e os elementos que constroem a 
narrativa.
D11 – Estabelecer relação causa/consequência entre partes e elementos do texto.
D15 – Estabelecer relações lógico-discursivas presentes no texto, marcadas por 
conjunções, advérbios, etc.

Fonte: http://portal.inep.gov.br/web/saeb/31.
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Percebe-se que D2 contempla a percepção e compreensão dos mecanismos de 
coesão lexical. D7, D8, D9, D10 e D11 referenciam a habilidade do leitor em reconhecer 
informações que, por sua vez, são marcadas do texto e cujas pistas estão inscritas no 
léxico. A respeito das relações lógico-discursivas destacadas no D15, Koch (2012) deixa 
claro que:

Se, porém, é verdade que a coerência não está no texto, é verdade também que 
ela deve ser construída a partir dele, levando-se em conta os recursos coesivos 
presentes na superfície textual, que funcionam como pistas ou chaves para orien-
tar o interlocutor na construção do sentido. Para que se estabeleçam as relações 
adequadas entre tais elementos e o conhecimento de mundo (enciclopédico), o 
conhecimento socioculturalmente partilhado entre os interlocutores, e as práticas 
sociais postas em ação no curso da interação, torna-se necessário, na grande maio-
ria dos casos, proceder a um cálculo, recorrendo-se a estratégias interpretativas, 
como as inferências e outras estratégias de negociação de sentido (p. 53).

A ideia defendida por Koch (2012) é retomada por meio da descrição da compe-
tência expressa pelo Tópico 5, que repousa na habilidade de o aluno estabelecer rela-
ções entre recursos expressivos e efeitos de sentido. Nesse tópico destacamos os se-
guintes descritores, visto que são comuns aos níveis finais do Ensino Fundamental II e 
do Ensino Médio.

Quadro 3 – Descritores da competência 5

D16 – Identificar efeitos de ironia ou humor em textos variados.
D17 – Reconhecer o efeito de sentido decorrente do uso da pontuação e de ou-
tras notações.
D18 – Reconhecer o efeito de sentido decorrente da escolha de uma determinada 
palavra ou expressão.
D19 – Reconhecer o efeito de sentido decorrente da exploração de recursos orto-
gráficos e/ou morfossintáticos.

Fonte: http://portal.inep.gov.br/web/saeb/31.

Observando o descritor D16, chamamos a atenção para a ênfase estabelecida nos 
efeitos de humor que, em sua grande maioria, são construídos com base em gatilhos 
semânticos decorrentes da condição produtiva da língua, por meio de fenômenos como 
a polissemia, a homonímia e a vagueza. Já D18 enfatiza a construção dos efeitos de 
sentido com base em palavras ou expressão, aspecto que também dá ênfase à necessi-
dade de percepção consciente dos fenômenos lexicais envolvidos em cada situação de 
leitura.

Destacamos, no entanto, que é necessário levar o leitor a compreender, pela pro-
posição de ações de ensino, essas manifestações no texto para que possa se apropriar 
desses mecanismos e passar a visualizá-los de forma consciente, ou seja, metacom-
preensivamente, pois, segundo Kleiman (1999),
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[...] embora essas atividades de natureza metacognitiva sejam individuais, é pos-
sível o adulto propor atividades nas quais a clareza de objetivos, a predição, au-
toindagação sejam centrais, propiciando assim contextos para o desenvolvimento 
e aprimoramento de estratégias metacognitivas na leitura (p. 43-44).

Essa visão defendida por Kleiman (1999) vai ao encontro daquelas contempladas 
por teorias construtivistas, mediante as quais se percebe que, na discussão sobre o en-
sino de leitura, é consenso o fato de que as estratégias voltadas ao desenvolvimento 
das habilidades de leitura não podem ser consideradas estáticas. Por outro lado, essas 
mesmas teorias defendem o fato de que o desenvolvimento de novas competências 
pelo aluno decorre de um ponto de partida, daquilo de que ele já se apropriou, pois so-
mente com base no que o leitor já é capaz de perceber diante dos diversos textos é que 
se poderá estabelecer pontes, ajustar ações e expectativas para a promoção de novas 
conquistas linguísticas, visto que “não devemos esquecer que competência se cria, se 
constrói” (SOLÉ, 1998, p. 171). Ratificamos que a construção dessa competência deve 
ser promovida com base nos pilares do conhecimento linguístico e de mundo, ou seja, 
nesse processo não se pode dar ênfase a um nível do conhecimento em detrimento do 
outro.

O último descritor é contemplado na competência 6, ou seja, pela visão acerca 
da variação linguística, representada pelo D13 – Identificar as marcas linguísticas que 
evidenciam o locutor e o interlocutor de um texto. Fica evidente em D13 a necessidade 
de estabelecer metas por meio das quais os alunos percebam que no texto há “marcas 
linguísticas” e “identificar” consiste no caminho pelo qual esse leitor perceberá outros 
aspectos, embora igualmente importantes para a compreensão, que antecedem a per-
cepção de elementos do discurso, como o locutor e o interlocutor de um texto. Não se 
trata de dar ênfase somente às marcas ou às pistas, mas percebê-las como elementos 
direcionadores do processo de construção dos sentidos emanados do texto e de todos 
os demais aspectos que dele fazem parte.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considerando todas as observações apontadas, percebemos a necessidade de um 
maior aprofundamento sobre como a interação com os fenômenos lexicais pode confi-
gurar a construção de uma nova categoria de estratégias metacompreensivas voltadas 
ao desenvolvimento da competência leitora. No processo, o leitor ver-se-á diante de 
uma atividade extremamente complexa para a qual necessita de pistas que, por sua vez, 
estarão inscritas no léxico, nesse repertório que vem construindo no decorrer de suas 
experiências linguísticas. Ademais, também encontrará situações nas quais os sentidos 
previamente vivenciados tomarão outros rumos e, dessa maneira, novos sentidos serão 
construídos e agregados a seu repertório, devido à condição propriamente ambígua e 
produtiva que tem a língua.

Sendo atendidos os objetivos deste estudo, por tratar-se de recorte de tese de 
Doutoramento, ficam evidentes os direcionamentos estabelecidos pelos descritores 
para a importância do léxico na construção de padrões de leitura, levando o docente a 
buscar meios de interação entre o leitor e o léxico por intermédio dos textos diversos. 
Levar o aluno a compreender os comportamentos estabelecidos pelas relações lexicais 
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em cada momento do ato de ler é, acima de tudo, disponibilizar de meios necessários 
para o desenvolvimento de uma leitura autônoma. Assim, transcender a percepção do 
léxico como meros grafismos e a leitura como uma atividade de adivinhação consiste 
em um imenso avanço na construção de paradigmas de ensino mais efetivos e compro-
metidos com a autonomia do leitor.
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